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Resumo 

O clima regional tem grande importância para a 

sustentabilidade das culturas e influencia diretamente na 

fenologia, qualidade da matéria-prima e produtividade. 

Tendo em vista que, o Centro-Oeste do Brasil é uma região 

com um grande potencial agronômico, principalmente 

devido as suas características climáticas favoráveis e área 

moderna de produção. As classificações climáticas 

constituem importante subsidio às atividades que, direta ou 

indiretamente dependem do meio ambiente e os sistemas de 

classificações climáticas (SCC) são de grande importância, 

pois, analisam e definem os climas das diferentes regiões. 

Desse modo, o objetivo deste trabalho foi classificar o clima 

da região centro-oeste do Brasil utilizando o método de 

Camargo nos diversos cenários de mudanças climáticas do 

IPCC.  

Palavras-chave: Modelagem, Variação climática, Camargo. 

Introdução 

O Centro-Oeste tem grande influência no cenário agrícola 

do país, e lidera a produção agrícola brasileira. O clima pode 

ser prejudicial ao desenvolvimento das culturas como as 

chuvas excessivas, granizo, geadas, chuvas torrenciais, 

vento frio e variação de temperatura (ELIAS, 1959). Nos 

anos secos as culturas podem ter seus rendimentos 

prejudicados pela deficiência na germinação (Mota & 

Agendes, 1993; Cunha, 1999). A temperatura do ar e a 

radiação influem nos processos fisiológicos durante o 

desenvolvimento das plantas (Carmona & Berlato, 2002). 

Assim a importância de estudos climáticos para se entender 

as oscilações e frustrações das safras agrícolas (Farias et al., 

1992). Os SCC são usados para determinar os tipos 

climáticos de uma determinada região (Trewartha, 1954; 

Rasul et al., 2004). Na literatura não foram encontradas 

classificações climáticas utilizando Camargo para a região 

centro-oeste do Brasil. Assim, objetivou-se classificar o 

clima da região centro-oeste do Brasil utilizando o método 

de Camargo nos diversos cenários de mudanças climáticas 

do IPCC. 

Metodologia 

O estudo foi realizado na região Centro-Oeste do Brasil que 

compreende a uma área de 1.606.404 km2 (IBGE, 2010), 

correspondendo a 464 localidades, sendo 141 localidades no 

estado de Mato Grosso, 79 no Mato Grosso do Sul e 247 em 

Goiás, incluindo Brasília-DF (Figura 1). 

 
Figura 1. Mapa do Brasil e a região Centro-Oeste com suas 

localidades. 

 

Foi utilizada uma série histórica de 30 anos (1988-2018) de 

dados climáticos de temperatura do ar (Tar, °C); 

precipitação pluviométrica (P, mm); velocidade do vento 

(m/s) e umidade relativa do ar (UM, %), para a região 

Centro-Oeste, coletados através da plataforma National 

Aeronautics and Space Administration/Prediction of World 

Wide Energy Resources – (NASA/POWER). A 

evapotranspiração potencial (ETP) foi estimada pelo método 

de Camargo (1971). O balanço hídrico (BH) foi calculado 

por meio do método de Thornthwaite e Mather (1955), 

utilizando capacidade de armazenamento de água no solo 

igual a 100 mm. Também foram calculados os índices de 

déficit e excedente hídrico para os municípios. Os cenários 

utilizados foram baseados pelas projeções do IPCC. O 

sistema de Camargo modificado por Maluf (2000) (CM) 

utiliza as seguintes variáveis climáticas: temperatura média 

anual do ar (Tmed), temperatura média do mês mais frio 

(Tfrio), déficit (DEF) e excedente (EXC) hídrico anual e a 

identificação de estações com maiores taxas de déficit 

hídrico. Os cenários de possíveis mudanças climáticas foram 

gerados, alterando uma das variáveis, temperatura do ar (°C) 

e precipitação pluvial (mm) independentemente e fixando os 

valores do outro. Com a utilização do sistema de informação 

geográfica foi realizada a interpolação espacial de todos os 

elementos climáticos das localidades usando do método de 

Krigagem (Krige, 1951.  

Resultados e Discussão 

A distribuição da situação de mudanças do déficit hídrico no 

centro-oeste do Brasil, mostra uma redução em 15 cenários 

variando entre 0 a 400 mm, e nos cenários 11; 16; 21 e 23 os 

de maiores índices de DEF variando entre 800 a 1000 mm 

(Figura 2). 
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Figura 2. Possíveis cenários de mudanças climáticas do 

déficit hídrico para o Centro-Oeste. 

 

 
Figura 3. Possíveis cenários de mudanças climáticas do 

excedente hídrico para o Centro-Oeste. 

 

Os cenários 3,4,8,11 e 21 apresentaram as maiores 

mudanças climáticas predominando o tipo climáatico (TR-

SBi), que caracteriza o clima como tropical sub-úmido com 

estação mais seca no inverno.  

 
Figura 4. Classificação climática por Camargo no Centro-

Oeste para possíveis mudanças no clima. 

Considerações Finais 

As mudanças climáticas influenciam no balanço hídrico das 

região Centro-Oeste do Brasil, sendo que excedente hídrico 

foi maior nos cenários C5, C19, C15 e C20, e o déficit 

hídrico nos cenários C1, C11, C16 e C21.  

Os tipos climáticos do Centro-Oeste atualmente são (EQ-

Moi) e (TR-Moi) ocupando 95% da territorialidade, e (TR-

UMo). A estação mais seca da região Centro-este dentre as 

mudanças é o inverno, sendo que dos dezesseis tipos 

climáticos gerados apenas 6 tem outras estações mais secas. 

A maior variação climática da região centro-oeste é no C4, 

classificado com sete tipos climáticos. Essa alteração dos 

tipos de climáticos predominantes na região podem ser 

prejudiciais a diversas culturas. 
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